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ENTREVISTA

Desembargador Augusto Ventura

FORMAR PARA TRANSFORMAR: NOVO DIRETOR 
DEFENDE ESMEG COMO ESPAÇO DE EXCELÊNCIA 

ACADÊMICA E VALORIZAÇÃO HUMANA
A Escola Superior da Magistratura do Estado de 
Goiás (ESMEG), braço formativo da ASMEGO, 
dá início a um novo ciclo institucional sob a di-
reção do desembargador Augusto Ventura. Assu-
mindo a gestão para o triênio 2026-2029, o ma-
gistrado chega à instituição com o compromisso 
de harmonizar a tradição jurídica goiana com as 
exigências de uma sociedade em constante trans-
formação.

Na entrevista a seguir, o desembargador detalha 
os principais eixos de sua gestão e reflete sobre os 
desafios contemporâneos da formação continua-
da no Judiciário goiano. Com clareza e senso de 
missão, ele discorre sobre a modernização tec-
nológica da oferta formativa, a importância de 
ouvir as demandas dos associados e o fortaleci-
mento do vínculo entre magistratura e academia, 
entre outros temas. Confira:
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Como novo diretor da Escola Superior da 
Magistratura de Goiás, quais são suas prin-
cipais expectativas e metas para a ESMEG no 
triênio 2026-2029?

Toda escola que se preza busca realizar seus ob-
jetivos com excelência, sintonizada com as trans-
formações vividas pela sociedade, sem jamais 
perder a essência dos fundamentos que susten-
tam os pilares do conhecimento e de sua história. 
Em uma escola associativa, isso deve ocorrer com 
ainda mais denodo. Há muito a ser feito: eventos 
que promovam a difusão de matérias contempo-
râneas e a reflexão sobre o aprimoramento pro-
fissional; a consolidação dos cursos já existentes, 
que têm se mostrado relevantes para a classe; e a 
criação de novos cursos voltados a temas desafia-
dores de uma sociedade complexa.

O que o senhor vislumbra para o contínuo 
fortalecimento da Escola como espaço de 
formação continuada e de excelência para a 
magistratura goiana?

Há a possibilidade de ofertarmos pós-gradua-
ções voltadas aos interesses dos associados, via-
bilizando, para isso, parcerias com outras escolas 
— governamentais, públicas ou privadas — de re-
conhecida respeitabilidade, contribuindo para a 
formação de alto nível da magistratura em Goiás.

O senhor presidiu a Associação Educativa 
Evangélica (AEE) e foi chanceler da UniE-
vangélica, instituição com reconhecida tra-

dição em ensino superior. De que forma essa 
experiência na gestão educacional pode ser 
aproveitada para aprimorar os projetos da 
ESMEG?
Sem dúvida, ter estado à frente de uma impor-
tante instituição mantenedora de ensino (AEE) 
e da Universidade Evangélica de Goiás me pro-
porciona uma gama de experiências que certa-
mente será útil na gestão da ESMEG. É claro que 
há peculiaridades com as quais teremos de lidar, 
dadas as dimensões próprias de cada instituição, 
mas essa vivência nos permite vislumbrar possi-
bilidades ainda não iniciadas, sempre buscando 
inovação e eficiência aliadas à solidez e à respei-
tabilidade inerentes à magistratura goiana.
Quais projetos ou iniciativas o senhor pre-
tende priorizar na ESMEG que contribuam 
diretamente para a valorização profissional, 
intelectual e humana dos magistrados de 
Goiás?
Uma escola, tradicionalmente, promove cursos e 
eventos. Uma escola associativa da magistratura 
dá ênfase a cursos e eventos no âmbito jurídico, 
destacando o aspecto profissional do juiz. Con-
tudo, há outros aspectos com os quais a escola 
pode contribuir: encontros culturais, nos quais o 
desenvolvimento intelectual — para além do di-
reito, mas que a ele tanto enriquece — possa ser 
estimulado, assim como a valorização da pessoa 
do magistrado, dotada de dignidade, riqueza hu-
mana e sensibilidade.
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Como o senhor avalia o uso de metodologias 
ativas, ensino híbrido e ferramentas digitais 
na formação continuada de magistrados? A 
ESMEG pretende investir em plataformas 
inovadoras ou em parcerias com instituições 
nacionais e internacionais para modernizar 
sua oferta formativa?
A educação, de modo geral, é extremamente de-
safiadora nos dias atuais, pois não basta apenas 
o conhecimento do professor; é necessário saber 
usufruir das inúmeras possibilidades metodoló-
gicas e tecnológicas hoje presentes em nosso coti-
diano. Na educação associativa, como se propõe a 
ESMEG, não se pode descurar dessas realidades. 
Evidentemente, avançar nessa direção exigirá 
parcerias e empenho. Creio que não nos faltarão 
nem o empenho, tampouco parceiros dispostos a 
construir uma escola de referência.
Como professor universitário, o senhor acre-
dita que a ESMEG pode fortalecer o vínculo 
entre a magistratura e a produção acadêmi-
ca? Há possibilidade, por exemplo, de fomen-
tar pesquisas aplicadas à realidade do TJGO 
por meio da escola?
Não tenho dúvidas de que sim. Nossa classe é 
composta por estudiosos e pesquisadores que se 
debruçam sobre as mais desafiadoras realidades 
contemporâneas, fruto da experiência e da re-
flexão no exercício da jurisdição. Esses conhe-
cimentos podem se transformar em trabalhos 
científicos de altíssimo nível e, mais do que isso, 
com relevante contribuição prática para a me-
lhoria da vida das pessoas. Quem sabe possamos 
criar nossa própria revista acadêmica e, com de-
dicação, elevá-la a um patamar respeitável de re-
conhecimento pelos órgãos reguladores?
Na sua avaliação, quais são os maiores de-
safios atuais para a formação continuada 
dos magistrados no Estado de Goiás? Como 
a ESMEG pode atuar de forma estratégica 
para superar essas barreiras e garantir uma 
prestação jurisdicional mais célere, justa e 
efetiva?
Nesse aspecto, a magistratura goiana já possui o 
seu maior patrimônio: juízes dedicados e de ex-
celente formação. Tanto é assim que o TJGO tem 
sido reconhecido e premiado nacionalmente pela 
sua excelência. Cabe à escola, portanto, ouvir os 
associados, identificar suas necessidades e desa-
fios, e oferecer suporte para fortalecê-los naquilo 

que lhes for mais relevante. Assim procedere-
mos, certos de que a prestação jurisdicional se 
manterá em elevado nível de qualidade em Goiás.
Para encerrar: ao final de sua gestão à fren-
te da ESMEG, qual legado o senhor gostaria 
de deixar para a magistratura goiana? E que 
mensagem o senhor deixaria aos jovens ma-
gistrados que iniciaram suas carreiras há 
pouco tempo?
Meu desejo é ser reconhecido, ao lado de meus 
colegas de gestão, pelo respeito e pela integridade 
com que tratamos a magistratura goiana, zelando 
pelo bom nome da nossa instituição e transfor-
mando esse espaço associativo em um ambiente 
de acolhimento e oportunidades, aberto a novas 
lideranças vocacionadas para julgar, ensinar e ge-
rir aquilo que é de todos nós.
Aos jovens magistrados, deixo a mensagem de 
que nada é mais gratificante do que atender ao 
chamado da vocação. Sigam com denodo na car-
reira escolhida, ainda que as manchetes do dia 
eventualmente digam o contrário.
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Presidente da ASMEGO indica que defesa da categoria é prioridade absoluta em sua gestão

NOVA DIRETORIA EXECUTIVA

EM SOLENIDADE DE POSSE, NATHÁLIA ARANTES 
DESTACA QUE “REMUNERAÇÃO DA MAGISTRATURA 

NÃO CONSTITUI PRIVILÉGIO”

Ao ser empossada presidente 
da Associação dos Magistrados 
do Estado de Goiás (ASMEGO) 
no último dia 6 de março, Na-
thália Arantes defendeu, em 
tom contundente, a valorização 
e as prerrogativas das magis-
tradas e magistrados goianos. 
“Exercer a magistratura exige 
força, coragem, equilíbrio e vo-
cação. Nossa remuneração não 
constitui privilégio; ela é con-
dição necessária para o exer-
cício independente da função 
jurisdicional”, ressaltou.
A presidente ainda afirmou que 
a magistratura é uma “função 
de Estado que exige alta capa-
cidade técnica, preparo per-
manente, dedicação exclusiva 
e renúncia a inúmeras outras 
atividades”, indicando, mais 
uma vez, que a defesa da ma-
gistratura goiana é prioridade 
absoluta em sua gestão. 
Na mesma solenidade, realiza-
da na sede social da entidade, 
Nathália pontuou que o “nor-
te” da sua administração inclui 

“fortalecer a transparência, 
aprimorar os mecanismos de 
governança e conduzir a asso-
ciação com responsabilidade e 
austeridade”.
Ela também fez um aceno espe-
cial aos magistrados aposenta-
dos, como os desembargadores 
Stenka Isaac Neto e Elcy San-
tos de Melo, que acompanha-
ram presencialmente a posse 
da nova Diretoria Executiva da 
ASMEGO, eleita para o triênio 
2026-2029. 
“Foram eles, que não estão 
mais na ativa, que ajudaram a 
escrever a história do Judici-
ário goiano. Que desbravaram 

este estado em tempos mais di-
fíceis, que atuaram em comar-
cas distantes e que muitas ve-
zes trabalharam sem estrutura 
básica”, enfatizou a presidente.

Vice-presidentes
Juntamente com Nathália 
Arantes também foram em-
possados o 1º vice-presidente, 
desembargador Átila Naves 
Amaral; e o 2º vice-presiden-
te, Márcio Molinari; além de 
membros efetivos e integran-
tes do Conselho Deliberativo 
da ASMEGO. 
O presidente do Tribunal de 
Justiça do Estado de Goiás 
(TJGO), desembargador Le-
andro Crispim, foi o respon-
sável por dar posse à Diretoria 
Executiva. Ele disse ter “plena 
convicção” de que a nova ges-
tão “conduzirá a entidade com 
espírito público, preservando 
a seriedade que marcou a his-
tória da associação, e que tam-
bém contribuirá para a unidade 
institucional da magistratura 
goiana”. “Recebam a manifes-
tação de apoio da Presidência 
do tribunal”, complementou.
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DIA 8 DE MARÇO

RECONHECIMENTO À FORÇA E À DETERMINAÇÃO 
DAS MULHERES MAGISTRADAS 

Por ocasião do Dia Internacional da Mulher 
(celebrado em 8 de março) e do Dia Internacio-
nal da Mulher Juíza (10 de março), a ASMEGO 
ofereceu às associadas uma sessão de fotos com 
foco em reposicionamento profissional. Os re-
gistros fotográficos foram realizados no dia 14 
de março, na sede da associação. 

A presidente Nathália Arantes também divul-
gou mensagem especial às mulheres nas redes 
sociais da ASMEGO. “Nós, mulheres magistra-
das, somos protagonistas de uma transformação 
poderosa, que reescreve a história da magistra-
tura com a marca da nossa excelência, determi-
nação e superação”. 

“Cada sentença proferida, cada decisão tomada, 
carrega não apenas o peso da lei, mas também 
a sensibilidade e a perspectiva que só nós, mu-
lheres, podemos oferecer à magistratura. Nossa 
presença nos tribunais fortalece a democracia e 
inspira gerações futuras”.

Também com o propósito de parabenizar juízas 
e desembargadoras que trilharam, com muita 
coragem, caminhos de superação para chegar 
onde estão, a ASMEGO publicou um vídeo em 

suas redes sociais com depoimentos de juízas 
e desembargadoras que destacaram que a luta 
por respeito e valorização das mulheres teve ex-
pressivos avanços nos últimos tempos, mas que 
ainda há desafios e barreiras a serem superadas 
pela frente.

Participaram do vídeo as juízas de Direito Aline 
Tomás, Gabriela de Almeida Gomes e Fabíola Pi-
tangui, e as desembargadoras Sirlei Martins da 
Costa, Laura Bueno e Elisabeth Maria da Silva.

Para assisti-lo, acesse no Instagram o perfil 
@asmegooficial.



BEM-ESTAR

ASMEGO DEDICA CARINHO E ATENÇÃO 
ESPECIAL ÀS PENSIONISTAS

A tarde do último dia 12 de março foi marcada 
por reencontros e muita alegria. A presidente 
da ASMEGO, Nathália Arantes, e a diretora Gio-
vana Rios Vellasco Camargo reuniram-se com 
pensionistas na sede da associação para um bate 
papo descontraído com direito a um lanche su-
per especial, bingo e troca de presentes.

“São momentos assim, de convivência, que tor-
nam a ASMEGO ‘viva’. Queremos incentivar a 
integração entre os associados e promover mais 
agendas que tragam todos, com maior frequên-
cia, para dentro da associação”, disse Nathália 
Arantes, que também foi homenageada pelas 
pensionistas com um vaso de orquídeas.
Neste encontro, a presidente da ASMEGO tam-
bém tirou dúvidas e ouviu as demandas delas 
em diferentes áreas. “A presença de cada uma de 
vocês fortalece nossos laços e reafirma o com-
promisso que temos com o bem-estar de todos. 
As senhoras merecem todo o carinho, respeito e 
atenção que pudermos oferecer”, finalizou Na-
thália.
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SAÚDE 

ASMEGO 
PROMOVE 
CAMPANHA 
DE VACINAÇÃO 
CONTRA 
INFLUENZA

Cerca de 260 pessoas foram imunizadas contra a 
gripe durante os dois dias (27 e 28 de março) em 
que foi realizada a campanha de vacinação da AS-
MEGO. Uma delas foi o desembargador aposen-
tado Antônio Nery, que esteve na sede social da 
associação acompanhado pela esposa, Delza Ma-
ria de Andrade Silva. “É importante se prevenir. 
Venho me vacinar todo ano”, enfatizou.

Dona Rosália Pereira Lopes Lobo, pensionista 
associada à ASMEGO, também garantiu sua dose 
de imunização contra a influenza. Esbanjando 
bom humor e com um sorriso estampado no ros-
to, ela afirmou: “Todo ano eu estou aqui. Quando 
a gente é ‘jovem’, a gente tem que se cuidar mais”.

A proteção contra a influenza é realizada anual-
mente para acompanhar as novas cepas do vírus 
em circulação. A vacinação na ASMEGO foi co-
ordenada pela Diretoria de Serviço de Proteção à 
Saúde e Seguros, que tem como titulares os juízes 
Heloísa Silva Mattos e Eduardo Siade, e alcançou 
magistrados da ativa, aposentados e pensionistas. 



Neste espaço, diretores da ASMEGO que aceitaram o desafio 
de trabalhar em prol da magistratura goiana detalham expectativas 

e projetos para o triênio 2026-2029.

EQUIPE

A ASMEGO estrutura-se sobre pilares que 
sustentam não apenas a defesa dos interes-
ses da magistratura, mas também o forta-
lecimento das instituições do Estado De-
mocrático de Direito. Entre esses pilares, 
a Diretoria Institucional ocupa papel de 
especial relevo, pois é ela a responsável por 
construir e manter as pontes que conectam 
a associação com os poderes da República e 
ao conjunto da sociedade organizada. 

Sua missão central é a interlocução com 
instituições públicas e privadas para a con-
secução dos objetivos da ASMEGO. Trata-
-se, em essência, de uma pasta de diálogo — 
e o diálogo, como se sabe, é o instrumento 
mais nobre da democracia. Cabe à Direto-
ria Institucional cultivar relações institu-
cionais sólidas com os três poderes - Exe-
cutivo, Legislativo e Judiciário - e também 
com entidades privadas, especialmente 
outras associações de classe, cada qual com 
suas dinâmicas próprias, suas agendas e 
seus interlocutores. 

Os desafios são consideráveis. Em um cená-
rio institucional marcado por deliberações 
contrárias aos interesses da magistratura, 
de ameaça de violações das prerrogativas 
dos magistrados e de uma constante tensão 
entre os poderes, representar a magistra-
tura junto a outras esferas de poder exige 
muito equilíbrio e visão estratégica. É pre-
ciso estar presente nos espaços de delibe-
ração, antecipar agendas que impactem a 
carreira e as condições de trabalho dos ma-
gistrados e construir alianças que favore-
çam um ambiente institucional de respeito 
mútuo e cooperação.

Juiz Eduardo Oliveira 

DIRETORIA 
INSTITUCIONAL
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Saúde é a base que possibilita o exercício de 
nossa atividade profissional e nos permite 
desfrutar de momentos valiosos junto à fa-
mília e amigos. Considerando a importância 
dos cuidados com a saúde dos associados e 
seus familiares, esta Diretoria tem em foco 
ações que visam promover o bem-estar in-
tegral - contemplando tanto a saúde física 
quanto a saúde mental - através da realiza-
ção de campanhas, palestras de profissionais 
qualificados, da formalização de convênios 
e, por vezes, de atuação destinada a perfis es-
pecíficos, inclusive. 

Ações conjuntas com outras diretorias tam-
bém integram a proposta, sempre que for 
enriquecedor à experiência do associado.

Com vistas a assegurar a equidade no acesso 
aos eventos e atividades propostas, sempre 
que possível será adotado formato híbri-
do para a sua realização, garantindo que os 
magistrados lotados no interior do Estado 
possam participar por meio de plataformas 
digitais. 

O objetivo é consolidar uma política asso-
ciativa de saúde que seja verdadeiramente 
inclusiva, contínua e alinhada às necessida-
des de todos os associados. A missão desta 
Diretoria, enfim, é viabilizar aos associados 
momentos de atenção a si próprio, auxilian-
do-os na preservação do seu bem-estar e de 
sua família.

DIRETORIA DE PROTEÇÃO
À SAÚDE E SEGUROS

 Juíza Heloísa Silva Mattos

Juiz Eduardo Siade



10

Desde que assumimos a Diretoria de Clubes 
e Pousadas vimos um cenário histórico de dé-
ficit operacional da Pousada São João Bosco, 
em Caldas Novas, e a baixa utilização do Clu-
be Maria Dilce, em Goiânia. Por isso é preciso 
adotar medidas estratégicas voltadas à rees-
truturação, à otimização de recursos e à am-
pliação do uso pelos associados, visando à sus-
tentabilidade financeira e institucional desses 
patrimônios.

Inicialmente, temos que realizar um diag-
nóstico detalhado das operações de ambas as 
unidades, com levantamento de custos fixos e 

DIRETORIA DE 
CLUBES E POUSADAS

Juiz Ricardo Dourado

variáveis, análise de demanda, perfil de uso 
dos associados e avaliação de mercado. A 
partir disso, recomendaremos à Diretoria 
Executiva da ASMEGO a implementação 
de uma gestão profissional com metas, in-
dicadores de desempenho e acompanha-
mento periódico dos resultados.

Em relação à ampliação de receitas da pou-
sada em Caldas Novas, buscaremos a cria-
ção de pacotes promocionais em datas es-
pecíficas e baixa temporada, realização de 
eventos institucionais no local, bem como 
revisão da política de preços, buscando 
equilíbrio entre acessibilidade e sustenta-
bilidade.

Em relação ao clube em Goiânia, dian-
te da baixa utilização, recomendaremos 
à Diretoria da ASMEGO uma reavaliação 
do modelo de funcionamento, incluindo 
possibilidade de concessão, terceirização 
ou parceria com operadores especializa-
dos ou, ainda, considerar alternativas mais 
estruturais, como arrendamento ou alie-
nação do imóvel, sempre resguardando os 
interesses da associação.

Quanto aos associados, buscaremos um 
engajamento maior com o incentivo ao 
uso dos espaços e estímulo ao sentimento 
de pertencimento e valorização do patri-
mônio coletivo. 

Estruturalmente, a intenção é recomendar 
a avaliação de quadro de pessoal, investi-
mento em eficiência energética e manu-
tenção preventiva. A adoção dessas me-
didas permitirá não apenas a redução dos 
déficits atuais, mas também a valorização 
dos ativos da associação, garantindo sua 
sustentabilidade e relevância para os asso-
ciados

Enfim, buscaremos uma gestão eficiente, 
assim como abertura a novas alternativas e 
engajamento dos associados, possibilitan-
do a transformação dos desafios em opor-
tunidades de fortalecimento institucional.
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Esta Diretoria talvez seja o setor mais de-
licado da ASMEGO por conta da fragilida-
de das associadas. São mulheres viúvas, na 
maioria carentes pelas perdas que tiveram 
e que também lidam com o avançar da ida-
de, mas ao mesmo tempo são mulheres for-
tes, corajosas e cheias de vida, que amam 
participar dos encontros mensais que rea-
lizamos na sede da associação. A felicidade 
delas contagia umas às outras. 

Buscaremos, nesta administração, fazer 
um trabalho a fim de congregá-las e trazer-
-lhes alegria com reuniões, viagens e co-
memorações diversas. Unidas somos mais 
fortes! Neste contexto, um ponto impor-
tante a ser destacado é que contamos com 
o carisma e simpatia da nossa presidente, 
Nathália Arantes, que fez questão de estar 
presente em nossa primeira reunião, nos 
oferecendo irrestrito apoio.

Juíza Giovana Rios Vellasco
Camargo

DIRETORIA 
DE PENSIONISTAS

Manter-se bem informado é essencial para fortalecermos,
coletivamente, a nossa representação e a valorização da magistratura.

Acompanhe regularmente as notícias publicadas em

www.asmego.org.br
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DIREITOS CONSTITUCIONAIS

ASMEGO REAFIRMA PROTAGONISMO INSTITUCIONAL 
NA DEFESA DA MAGISTRATURA GOIANA

Em função de recentes decisões do Supremo 
Tribunal Federal (STF) que impactaram a ma-
gistratura do Estado de Goiás e de todo país, o 
mês de março também ficou marcado como 
período de forte luta pela garantia das prerro-
gativas dos magistrados, com a ASMEGO assu-
mindo postura de combate institucional, refor-
çando seu compromisso de atuar como escudo 
protetor dos associados e reafirmando que a 
defesa dos magistrados goianos é prioridade da 
atual gestão.
Em meio a um cenário um tanto adverso, a AS-
MEGO, na pessoa de sua presidente, Nathália 
Arantes, somou forças com a Associação dos 
Magistrados Brasileiros e demais entidades fi-
liadas à AMB para definição de estratégias con-
tra uma eventual desvalorização da categoria.
A título de ilustração, foram realizadas, em mar-
ço, sucessivas reuniões e audiências no Con-
gresso Nacional, no Supremo Tribunal Federal 
(STF) e no Conselho Nacional de Justiça (CNJ). 
O Conselho de Representantes da AMB também 
promoveu vários encontros nas últimas sema-
nas com foco na manutenção de direitos histo-
ricamente consolidados. 
Com ações concretas, diálogo institucional e 
mobilização coordenada, além de uma aliança 

estratégica com a Associação dos Magistrados 
Brasileiros, a ASMEGO demonstra que enfren-
tará os desafios atuais com firmeza e transpa-
rência.

A Diretoria conclama os associados a manterem 
a unidade, reforçando que a luta em curso visa 
não apenas proteger as conquistas da categoria, 
mas também assegurar a solidez e a autonomia 
do Poder Judiciário no Estado de Goiás. A AS-
MEGO seguirá na linha de frente, com muita 
determinação, porque defender a magistratura 
é defender a sociedade que confia em nosso tra-
balho.
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A presidente da ASMEGO, Nathália Arantes, e o 
diretor institucional, Eduardo Oliveira, estiveram 
presentes no 7º Encontro Regional das Correge-
dorias, realizado no Fórum da cidade de Goiané-
sia, no Vale do São Patrício. A reunião foi condu-
zida pelo corregedor desembargador Marcus da 
Costa Ferreira (Geral da Justiça), e teve como pú-
blico-alvo os juízes da 11ª Região Judiciária.
Em discurso, Nathália Arantes afirmou: “Forta-
lecer a magistratura é fortalecer a democracia e 
a justiça em Goiás. Continuaremos atuando com 
determinação para garantir que nossos juízes e de-
sembargadores tenham as condições necessárias 
para exercer sua nobre função com plena autono-
mia e o devido reconhecimento que merecem”. 

O time de futebol da ASMEGO participa 
da IV Copa Jurídica de Goiás. A compe-
tição reúne as associações do Ministério 
Público, dos Magistrados, da Defensoria 
Pública, da Polícia Civil, dos Procurado-
res do Estado e OAB-GO, e segue até o dia 
25 de abril. 

INTERIOR

ESPORTE
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A presidente Nathália Arantes e o diretor cul-
tural da ASMEGO, Abilio Wolney Aires Neto, 
fizeram visita institucional ao Instituto Histó-
rico e Geográfico de Goiás (IHGG), onde foram 
recebidos pelo presidente Jales Guedes Coelho 
Mendonça, também historiador e promotor de 
Justiça.
Os magistrados conheceram a exposição “Brasí-
lia: O Alicerce Goiano de um Sonho Brasileiro”. 
“A organização do instituto e o valor cultural 
do material exposto aqui são surpreendentes. 
O IHGG resgata a história de Goiás e aproxi-
ma a cultura goiana da população em geral”, 
comentou, ao final, a presidente da ASMEGO. 

CULTURA

PARCERIA

A ASMEGO e o Sicoob Juriscred re-
alizaram reunião institucional para 
fortalecer a parceria entre as entida-
des. O encontro marcou o início de 
um novo ciclo de cooperação, voltado 
à ampliação de benefícios aos magis-
trados e ao desenvolvimento de ini-
ciativas conjuntas.
Participaram a presidente da ASME-
GO, Nathália Arantes; o 2º vice-presi-
dente da associação, Márcio Molinari; 
o presidente do Sicoob Juriscred, Do-
mingos Portilho; o diretor de Negó-
cios, Luís Henrique; o diretor admi-
nistrativo, Evandro Nery; e a diretora 
de Riscos e Controles, Keila Alves
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A ASMEGO esteve presente no 1º Congresso 
Brasileiro de Direito Econômico, Financeiro e 
Tributário promovido pela Assembleia Legislati-
va do Estado de Goiás. Participaram a presidente 
Nathália Arantes e a diretora Social, de Lazer e 
Convênios, Aline Tomás, que também integrou 
a conferência “A Reforma Tributária e a Recons-
trução do Sistema Tributário Nacional”.

DEBATE

Seis magistradas foram homenage-
adas durante a sessão especial “Mu-
lheres de Luta”, de propositura da 
deputada estadual Bia de Lima. A 
presidente da ASMEGO, Nathália 
Arantes, prestigiou o evento, realiza-
do no plenário da Assembleia Legis-
lativa.

Na lista estavam a titular da Coor-
denadoria da Mulher em Situação 
de Violência Doméstica e Familiar 
do Tribunal de Justiça do Estado de 
Goiás (TJGO), desembargadora Ali-
ce Teles de Oliveira; a diretora do 
Foro da Comarca de Goiânia, juíza 
Patrícia Dias Bretas; e a 1ª vice-co-
ordenadora da Coordenadoria da 
Mulher, juíza Simone Pedra Reis – 
também diretora jurídica e de prer-
rogativas da ASMEGO

Além delas, foram agraciadas com 
Certificados do Mérito Legislativo 
as juízes Aline Freitas, Hanna Lídia 
Cândido e Mônica Miranda.

HOMENAGEM

A magistratura goiana também esteve repre-
sentada pelo presidente do Tribunal Regional 
Eleitoral do Estado de Goiás (TRE-GO), de-
sembargador Luiz Cláudio Veiga Braga; e pelos 
desembargadores Augusto Ventura (diretor da 
Escola Superior da Magistratura de Goiás) e Wil-
son da Silva Dias.
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